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Jakobson aos 16 anos.

Trubetzkoy.
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Karel Teige, Vitezslav Nezval e Roman Jakobson na casa de Jiří Kroha em Brno, em 1933. Foto de J. Kroha. © The Roman  
Jakobson Trust.
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PREFáCIO DA SEGuNDA EDIÇÃO

Este livro foi inicialmente destinado ao leitor francófono, 
para quem o estruturalismo nasceu em Paris, nos anos do 
pós-guerra. Ele não tinha nenhuma outra ambição além de 
trazer algumas correções a essas ideias recebidas, ou de mo-
ver a inércia do desconhecimento de um mundo intelectual 
para além do Danúbio, do qual se liam a literatura e a poe-
sia, mas não as ciências humanas.

Ora, pouco a pouco, o destino deste texto se modificou 
e seu público foi ampliado; as traduções se multiplicaram: em 
russo, em seguida em tcheco, depois em sérvio. Havia, então, 
“lá fora”, um interesse em lê-lo. Mas para encontrar o quê? 
Essencialmente, a possibilidade de uma comparação, de 
uma confrontação, de uma troca (para não dizer “diálogo”, 
palavra demasiado carregada de história). Era preciso sair 
do discurso autista que afirma que só podemos conhecer a 
nós mesmos. Poderíamos compreender que as ideias cientí-
ficas têm uma história e que essa história é privada de senti-
do se nos fechamos nos limites de uma ciência “nacional”.

A Europa começa no Atlântico, mas ninguém sabe 
quais são os seus limites orientais. Milan Kundera chamava 
a Rússia de “a Ásia do Oeste”. Ora, o escárnio não é a razão. 
A vida do pensamento não tem um limite a priori, e as tro-
cas, os empréstimos, inclusive pela via da falta de compreen-
são e do mal-entendido, são uma riqueza imensa, o que seria 
erradíssimo negligenciar.
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A orientação deste livro não é sociológica, mas episte-
mológica para a história das ciências: eu queria estudar 
como se construiu um objeto de conhecimento em ciências 
humanas, como é recebido, interpretado, como se fazem as 
passagens, as transferências de uma comunidade científica a 
outra, o que é retomado, aceito, recusado, silenciado, esque-
cido, engrandecido, reinventado, modificado nessa transfe-
rência. Mas a epistemologia não deve ser apenas histórica: 
ela também deve ser comparada. O “espírito do tempo” de 
uma época se sustenta por um parâmetro igualmente im-
portante: o “espírito do lugar”... 

Não se trata, de modo algum, de um relativismo: ao con-
trário, o desafio é ampliar para além das fronteiras o quadro 
de análise da temática de uma corrente de pensamento. Po-
dia-se, então, abordar a relação paradoxal, difícil, até mesmo 
dolorosa, entre a epistemologia relacional do estruturalismo 
e a metafísica platônica de seus criadores “Russos de Praga”, 
sob o pano de fundo da metáfora do organismo tomada do 
idealismo alemão. Essa enquete permitiu atualizar o que me 
parece ser o tema fundamental de discussão das ciências da 
linguagem na Europa da primeira metade do século XX so-
bre o fundo da crise do positivismo: o enigma das semelhanças 
entre as entidades geneticamente não aparentadas. Daí desco-
lava-se uma série de temas que se encadeavam, sem dificul-
dades, do antidarwinismo à busca do mundo utópico de um 
“terceiro continente”, mundo-refúgio, no qual a “ciência 
russa” estaria em perfeita adequação com o seu objeto ideal: 
a Rússia, passando pela construção de uma ciência da totali-
dade. Para este “estruturalismo ontológico”, a definição saus-
suriana de língua, por suas entidades negativas, pela noção 
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de valor e pela ideia de que “o ponto de vista cria o objeto”, 
não tinha nenhuma chance de ser aceita ou compreendida.

Reiteremos então que as ideias científicas têm uma his-
tória, mas que essa história não é o resultado de espíritos 
puros: ela é inseparável de lutas ideológicas, de conflitos po-
líticos, de disputas filosóficas ou, até mesmo, de oposições 
religiosas. Um fenômeno de aparência tão inocente como a 
correlação fonológica de molhamento foi, para Jakobson, 
nos anos 1930, o ponto de apoio de uma geopolítica, na qual 
a geografia estava recoberta pela geometria: uma relação si-
métrica servia como prova de existência.

No domínio humano, ciência e ideologia estão intima-
mente ligadas e as discussões no período entreguerras nos 
dizem respeito sempre, elas são este “passado atual” do qual 
fala Natalja Avtonomova em seu prefácio para a tradução 
russa do livro.

P. S.
Fevereiro de 2012 
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INTRODuÇÃO

O espaço claro de uma ciência não  
é tão claro como aparenta.1

Na década de 1920, nesse pós-guerra que tem tantas revolu-
ções, na arte, nas ciências ou na política, nesse período pós-
-trincheiras e matança, no qual cada um aparenta, como es-
cre veu G. Apollinaire, “estar cansado deste mundo antigo”, 
R. Jakobson e N. Trubetzkoy proclamam, a quem os quer 
escutar, novos tempos científicos, uma nova organização do 
saber. Afirmam que, além disso, esse novo saber tem uma ori-
gem local: a “ciência russa”. Este livro é dedicado ao exame 
dessa dupla afirmação.

Novidade e descentramento

De que nasce uma novidade científica? Como reconhe-
cê-la? O que diziam Jakobson e Trubetzkoy era novo? O 
es truturalismo do Círculo de Praga estabeleceu uma ruptura 
com o que o precedeu? Há instrumentos para medir a sua 
mag nitude? Jakobson e Trubetzkoy criaram uma descon-
tinuidade no discurso científico? Ou é necessário apreciar a 
no vidade desse discurso com o distanciamento espacial e 
cul tural que separa a Rússia da Europa Ocidental, ou, ainda, 

1 Gusdorf, 1993-II, p. 365.
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com o papel específico de Praga como um cruzamento de 
influên cias culturais no coração da Europa?2 Se a dificul-
dade de tra çar claros limites temporais entre os paradigmas 
torna pouco operante a utilização dessa noção em linguís-
tica, quais os limites espaciais do que poderiam ser cha ma-
das, numa pri meira aproximação, as culturas científicas? A 
questão dos li mi tes dos objetos que construímos será central 
nesta discussão.

Mas, se a ciência pode ser dividida em epistemes locais 
e é estreitamente dependente de culturas nacionais, pode ain-
da ser ciência? Esse tipo de questão não é corrente no “Oci-
dente” no fim do século XX. No entanto, para esses dois 
linguistas tão unanimemente celebrados como estudiosos 
universais por suas contribuições à linguística no sentido es-
trito, a questão das epistemes locais, nas décadas de 1920- 
-1930, não era vã; estava no centro das suas preocupações. 
Somos então obrigados a admitir que o termo “Ocidente”, 
quanto mais não seja na história das ciências, também pre-
cisa ser definido, não é um ponto de partida; teremos de 
buscar revelar os pressupostos de existência a partir de um 
discurso alternativo, o discurso identitário russo, que procla-
ma uma oposição entre Oriente e Ocidente. Este trabalho, 
portanto, inscreve-se numa reflexão sobre a Europa: para a 
pergunta lancinante de muitos intelectuais russos, “a Rússia 
é parte da Europa?”, gostaríamos de trazer uma resposta a 
partir da história das ciências.

A tese que será sustentada aqui não tem nada de revo-
lucionária. Queremos compreender se, nos textos de Tru-

2 Sobre a interculturalidade como um componente particular do ambiente em Praga durante o período entreguerras, cf. Raynaud, 1990.
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betzkoy e Jakobson, “orgânico” é sinônimo de “estrutural”, se 
o emprego incessante da palavra “organismo” é uma metá-
fora, ou, ainda, se revela um pensamento por si mesmo bio-
logista. Trata-se de mostrar uma gênese, um nascimento 
doloroso de uma noção, a de estrutura, a partir de outra, a 
noção romântica de totalidade, além de uma terceira: aquela 
de or ganismo, no estruturalismo de Praga, principalmente 
entre seus ilustres representantes russos. Assistimos assim 
ao lento deslocamento de um mundo conceitual a outro, 
apesar das declarações explícitas de ruptura junto a numero-
sos protagonistas do estruturalismo dessa época. É que a 
“modernidade” científica não é uma questão de declaração; 
ela não se reflete tal qual na consciência dos contemporâ-
neos. Afirmar uma ruptura não é suficiente para realizá-la. 
A revolução estrutural operada em Praga, no entreguerras, 
não é um corte epistemológico assim tão radical como foi 
pretendido. Nos anos 1920-1930, viu-se desenrolar os so-
bressaltos da lenta e difícil transformação da metáfora orga-
nicista em estruturalismo. É esse momento de mudança, 
após o qual tudo se acelera, que vamos estudar aqui, esse 
aparelho conceitual em gestação, esse momento de equilí-
brio instável, como se estivéssemos no parque de diversões, 
no topo da montanha-russa, e fôssemos iniciar a descida. 

Que a noção de estrutura provenha da noção de orga-
nismo não é uma ideia nova; ela já foi discutida por Cassi-
rer3 e por Koerner.4 Vamos tratar mais particularmente do 
problema das fontes do Leste Europeu dessa filiação.

3 Cassirer, 1945.
4 Koerner, 1976, p. 701.
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Não diremos jamais o bastante o quanto este momento, 
o entreguerras, e este lugar, a Europa central e oriental, são de 
uma importância capital para a história das ciências huma-
nas, na medida do fraco conhecimento que se tem no  mundo 
francófono. Assim, para François Dosse,5 a Histoire du struc-
tura lisme é a história dos intelectuais parisienses nos anos 
1950-1970; para a Encyclopédie philosophique universelle, “o 
movi mento estruturalista é um movimento do pensamento 
que conheceu seu apogeu na França nos anos sessenta”.6

É por isso que insistiremos sobre o descentramento: o 
estruturalismo não é só a Paris da década de 1960. É tam-
bém, nos anos 1920-1930, entre Praga e Viena, um redemoi-
nho, em que metáforas migram de uma ciência para outra, 
principalmente da geografia e da biologia à linguística; é 
uma longa retomada e reinterpretação da longa querela do 
Iluminismo e do Romantismo; é um jogo de descoberta e 
mal-entendidos, no qual o idealismo alemão e o neoplato-
nismo são reinterpretados por cientistas russos emigrados 
em bus ca de identidade perante uma modernidade desesta-
bilizante e que levaram com eles nas suas cabeças o que cha-
mavam de “a ciência russa”. É um mundo intelectual do pe-
ríodo de en treguerras, no qual a noção filosófica de to ta-
lidade mantém uma relação ambígua e contraditória com a 
noção ideoló gica de totalitarismo, na qual a questão de fe-
cha mento e de abertura de sistemas, de culturas, de ciências 
avizinha-se com aquela de relações do indivíduo com a co-
letividade. A noção de estrutura na sua ligação com aquela 
 

5 Dosse, 1991.
6 Encyclopédie philosophique universelle, 1990 – II, p. 2.468.
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